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Com R$ 17
milhões
emprestados em
mais de 9 mil
operações de
microcrédito, o
Banco do Povo de
Santo André
melhorou a vida de
muita gente,
impulsionou
centenas de
pequenos negócios e
ajudou na criação
de outros. Página  3Rejane Castro montou sua oficina de costura com dinheiro do microcrédito do Banco do Povo

MICROCRÉDITO IMPULSIONA
DESENVOLVIMENTO DO ABC

Inquérito reafirma que morte de
Celso Daniel não foi crime político

Relatório da  delegada Elizabete Sato, que reabriu as investigações, conclui que não há
qualquer indício que comprove crime político, como a mídia tentou fazer crer nos últimos cinco anos. Página 4

Câmara derruba
MP da Saúde

Página 2

A Câmara dos Deputados
derrubou na noite de terça-feira
os pontos da medida provisória
316 que estabeleciam o nexo
automático para acidentes ou

doenças no trabalho e obrigavam
as empresas de maior risco a

pagarem mais seguro acidente.
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Morte de Celso não
foi política, diz polícia

Investigação concluída

Publicidade

Publicidade

Nos últimos cinco anos,
a mídia tentou de todas as
formas transformar o seques-
tro e assassinato do ex-prefei-
to Celso Daniel, ocorrido em
janeiro de 2002, em crime
político envolvendo o PT.

Nesse período, os meios de
comunicação deram ampla di-
vulgação a toda e qualquer de-
núncia feita por um grupo de
promotores de Santo André e
por dois irmãos da vítima, sem
se preocupar em verificar se as
acusações eram verdadeiras.

Como as denúncias
nunca eram provadas, os jor-
nalistas publicavam depois
um desmentido em algum
cantinho do jornal ou em
nota lida rapidamente na
tevê. Agora, essa manipula-
ção vai terminar.

A mídia praticamente
escondeu a informação, mas
a polícia anunciou que não

há provas de crime político
no caso de Celso Daniel. A
conclusão da delegada Eliza-
bete Sato, que passou os últi-
mos 12 meses estudando o
caso, foi divulgada nesta se-
mana e encaminhada à Justi-
ça e ao Ministério Público.

Em seu relatório, a dele-
gada afirma que um ano após
a reabertura das investigações
e a agitação feita em cima do
fato pelos promotores de San-
to André e os irmãos do ex-

prefeito, ninguém apresen-
tou qualquer indício que pro-
vasse o crime político.

O documento de Eliza-
bete chega a colocar em dú-
vida a capacidade dos pro-
motores. “Eles sucumbiram
diante da não demonstração
de outras provas”, afirma.

A delegada conclui com
uma crítica à imprensa. “Não
se deve transformar a investi-
gação em um acontecimento
político”, diz.

Imprensa tentou usar politicamente o caso Celso Daniel

Saúde e Trabalho
e Ergonomia
Estão abertas as inscri-

ções para o Seminário de Saú-
de e Trabalho que vai aconte-
cer no dia 2 de dezembro no
Centro de Formação Celso
Daniel. Falar com Tiana até o
dia 1º pelo telefone 4128-
4200, ramal 4230.

Ergonomia - O próxi-
mo Módulo do Curso de
Ergonomia será realizado
nos dias 1º e 2 de dezem-
bro, também no Centro de
Formação Celso Daniel.

Lula vai
à  Mercedes

amanhã

Comemoração

O presidente Lula
participa  amanhã à tar-
de das comemorações
dos 50 anos da Merce-
des-Benz em São Bernar-
do. É a primeira visita do
presidente a uma fábri-
ca da região depois de
reeleito.

A montadora pro-
gramou um ato com os
trabalhadores no pátio
interno para às 16h e,
em seguida, um show
com a dupla Chitãozinho
e Xororó.

Lula já esteve na
montadora em março de
2003 e em um ato de
campanha antes da vota-
ção no primeiro turno.

Arquivo



Tamanho da fábrica

Até 50 trabalhadores

Entre 51 e 500
trabalhadores

Mais de 500
trabalhadores
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Câmara derruba leis de avanço na saúde
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Acordo com Grupo 10 será assinado hoje

Campanha Salarial

Trocadilho cruel
Ao nomear Afif como
secretário do Trabalho
de São Paulo, Serra
sinalizou que vai dar
muito trabalho aos
trabalhadores.

Perfil
Afif é um empresário
conservador, inimigo
dos direitos dos
trabalhadores e já
votou diversas vezes
contra conquistas da
classe na Câmara.

Apoio à tortura
Cerca de 200 oficiais da
reserva participaram de
ato em apoio ao coronel
Ustra, acusado na
Justiça de ser
torturador.

Dúvida
Quais as consequências
do ato desses militares
sem tropas e quase
nenhuma importância
política?

Tá certo!
Lucimar da Silva foi
presa no aeroporto de
Cumbica após chamar
uma estagiária da
Infraero de negrinha.

Olha a camisinha!
A aids no Brasil cresce
mais na população
masculina que está
entre os 50 e os 59
anos.

Não pode
Depois de alguns juízes,
agora os membros do
Conselho Nacional dos
Promotores querem
ganhar R$ 28 mil por
mês. O teto é R$ 24 mil.

Boa notícia
O número de pedidos de
falência caiu 68% entre
janeiro e outubro desse
ano no ABC, em
comparação com 2005.

É nacional!
Em todo o Brasil, a
redução das falências
foi de 58% no mesmo
período.

Assim não!
Dos 45 mil pedidos
feitos à Prefeitura de
São Paulo com relação
a árvores, só 2 mil eram
para o plantio. 34 mil
pediam a poda e 8 mil a
remoção.

Na votação da medida
provisória (MP) 316, a Câma-
ra dos Deputados aprovou as
emendas do deputado Arman-
do Monteiro (PTB-PE), que
acabam com o nexo automáti-
co para acidentes e doenças do
trabalho e critérios mais jus-
tos para a definição do grau
de risco das empresas.

Quando o governo en-
viou a MP 316 ao Congres-
so, incluiu uma determinação
para que o trabalhador vítima
de acidente ou doença no tra-
balho tivesse o nexo ocupacio-
nal automaticamente estabe-

A Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-
CUT) assina hoje acordo sala-
rial com o Grupo 10.

Aprovado pelos metalúr-
gicos em meados de novem-
bro, o acordo garante reajus-

Emendas do deputado são retrocesso nas condições de segurança e saúde

lecido. Caberia então às em-
presas provar que o trabalho
não era a causa do acidente ou
da doença, facilitando a esta-
bilidade do trabalhador.

Outra determinação na

MP passaria a cobrar o Segu-
ro Acidente de Trabalho de
acordo com o número de
doenças ou acidentes regis-
trados pela Comunicação de
Acidente de Trabalho (CAT).

Assim, empresas com maior
número de acidentes paga-
riam mais. Isso as obrigaria a
investir mais em segurança e
condições de trabalho.

As emendas do deputa-
do derrubam essas medidas.
Monteiro é empresário e pre-
sidente da Confederação
Nacional da Indústria (a cen-
tral dos patrões). A medida
provisória segue agora para
votação no Senado.

Os deputados aprova-
ram o reajuste de 5,01% aos
aposentados, que estava na
mesma MP.

Publicidade

te de 5% aos salários a partir
de 1º de novembro. O índi-
ce corresponde a 2,71% re-
ferentes à inflação e a  2,2%
de aumento real.

O reajuste total será a-
plicado até o teto de R$

3.352,00. A salários acima
deste valor soma-se parcela
fixa de R$ 167,60.

Os pisos tiveram reajuste
diferenciado (veja tabela) e as
cláusulas sociais já estavam re-
novadas desde o ano passado.

Os novos pisos
Reajuste no piso Novo valor

6%

5,5%

5%

R$ 581,79

R$ 621,86

R$ 706,16

Amanhã tem
cinema no Sindicato

Consciência Negra

Crash, no Limite é o fil-
me que a Comissão de Com-
bate ao Racismo exibe ama-
nhã dentro da programação
do mês da Consciência Ne-
gra. Do diretor Paul Haggis,
o filme apresenta o racismo a
partir do encontro de vários
personagens que se cruzam
em atos de violência. A sessão
começa às 18h, no Centro de
Formação Celso Daniel, e a
entrada é gratuita.

Novo horário do
atendimento jurídico

Sindicato

A partir de segunda-
feira, o atendimento por te-
lefone no Departamento
Jurídico do Sindicato será
feito diariamente somente
no horário das 10h às 14h.

Já o atendimento nos
plantões dos advogados,
para verificação de proces-
sos que estão nos tribunais
superiores, deverá ser pre-
viamente agendado na se-
cretaria do departamento.

Baile da AMA-ABC
neste sábado
A AMA-ABC realiza

seu tradicional baile neste
sábado, na Sede do Sindica-
to, com a participação da
Banda Talento Musical.

O baile começa às
18h30. Com preços popu-
lares, as reservas de mesa
devem ser feitas pelo telefo-
ne 4127-2588.
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Juro baixo incentiva milhares de negócios
Banco do Povo SAÚDE

Sem graça

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

José Cláudio diversificou os produtos de seu depósito de material de construção

Empréstimos fazem
negócios crescerem

O mundo está ficando
muito chato. O trabalho, a
nossa vida, tudo muito con-
trolado, vigiado, com recei-
tas e fórmulas para isso e
aquilo.

Fórmula para o suces-
so, para o crescimento, para
o lazer, para o vencedor. Re-
ceita para ser feliz, para ter
saúde, para ser bonito, en-
fim, uma chatice.

Falta espaço nesse mun-
do. Espaço para ser criati-
vo, para tentar, ousar, errar
e acertar.

É só alguém ser ousa-
do, conseguir um novo su-
cesso, para que lá venham
os chatos querendo escrever
a formula mágica.

E dá-lhe entrevista, ar-
tigo no jornal, e até livro
“Como ser chato em 148 li-
ções”. A coisa piora no fi-
nal do ano.

Os diretores pressio-
nam os gerentes, que pres-
sionam supervisores, que co-
bram os chefes, que cha-
teiam os trabalhadores.

E dá-lhe estresse. Fazer
relatórios, apresentar os re-
sultados, as metas alcança-
das. Os bons a gente mos-
tra, os ruins a gente escon-
de... Viva o Ricupero.

O resultado é maravi-
lhoso. Cada área mostra
seus feitos, suas propostas e
o planejamento para o pró-
ximo ano. E o bom resulta-
do de cada setor avaliado
separadamente, significa o
quê? Quase nada!

Não somos ingredientes
de bolo e nossa vida não se
restringe a uma receita.

Mistura-se farinha,
óleo, manteiga, leite e ovos
de primeira qualidade. Usa-
se um bom processo de pre-
paro e faz-se um bolo muito
bom. Com pessoas isso não
é assim. Os exemplos são
muitos, é só olhar em volta.

É preciso sonhar gran-
de, bonito, ainda que seja
um sonho. É preciso ousar,
fazer diferente, experimen-
tar o novo.

Todas as boas coisas já
foram sonhos um dia. E só
estão aí porque foram expe-
rimentadas. E alguém ousou
realizá-las.

A não ser dessa forma,
nossa vida será tão emocio-
nante quanto uma bula de
remédio, com uma ação de-
sejável e inúmeros efeitos
colaterais.

Logo depois que se apo-
sentou, há seis anos, Rejane
Castro Morales comprou
máquinas de costura com um
empréstimo no Banco do
Povo para a oficina que esta-
va montando.

“São condições mais fa-
voráveis, com juros baixos, e
além disso o atendimento é
muito bom. Lá, a gente se
sente em casa”, disse ela.

De empréstimo em em-
préstimo, a oficina conta hoje
com seis máquinas retas, em-
pregando seis funcionárias.

Rejane disse que presta
serviços para lojas de roupas.
“Recebemos as peças e faze-
mos a mão de obra”, comen-
tou.

Atualmente, de sua ofi-
cina saem entre 3.800 e
4.500 peças mensais e
Rejane já pensa em aumen-
tar seu negócio comprando
mais máquinas. “Quando
precisar, volto no Banco do
Povo”, disse.

O casal Maria Rosa e
José Costa também se deu
bem emprestando dinheiro a
juros baixos para usar como

Há pouco mais de cinco
anos, José Cláudio Nunes to-
mou a decisão de diversificar
os produtos de sua recém
criada casa de materiais de
construção e emprestou R$
1.000,00 do Banco do Povo,
em Santo André, para com-
prar esmaltes e tintas.

“De lá para cá não parei
mais. Sempre que termino de
pagar um empréstimo, faço
outro para aumentar o esto-
que ou investir na estrutura
do meu comércio”, disse ele.

Desde aquela época,
Nunes aproveita os baixos ju-
ros do Banco do Povo e faz
algum tipo de  investimento.
No ano passado ele pegou
um dinheirinho e comprou
uma perua para a entrega de
gás.

“A coisa funciona mes-
mo e as portas vão se abrin-
do”, comentou Nunes. Para
ele, o Banco do Povo foi fun-
damental para seu crescimen-
to. “A minha lojinha é peque-

na, mas abençoada”, afirma.
Assim como Nunes, mi-

lhares de pessoas na região
aproveitam os juros baixos
dos microcréditos para im-
pulsionar seu comércio.

Dinheiro e formação
Funcionando desde

1998, o Banco do Povo já
concedeu 9.525 emprésti-
mos, cerca de 85% para em-
preendedores informais. O
nosso Sindicato é um dos só-
cios da instituição.

“Normalmente, o di-
nheiro serve para capital de
giro num pequeno negócio
na periferia”, atesta o geren-
te executivo do Banco,
Fernando Amorim.

Ele comenta que, além
do crédito, o Banco do Povo
oferece cursos de capacitação
sobre gerenciamento, fluxo
de caixa e marketing.

Amorim disse que um
dos objetivos do banco é che-
gar na população de baixa ren-

da de forma a impulsionar o
desenvolvimento do ABC.

“Cada vez mais vamos às
áreas mais pobres, que são as
que mais pagam em dia”, ex-
plicou. Ele disse ainda que na

maior parte dos casos o em-
préstimo significa melhorias
no negócio, com aumento
das vendas, e também para a
família, como a compra de
eletrodomésticos.

Empréstimo serviu para Maria Rosa e José Costa terem capital de giro

Fórum de finança solidária
O Fórum de Trabalho e Economia Solidária de Santo

André realiza o seminário Finanças Solidárias  para
apresentar as políticas que a cidade desenvolve para a

geração de trabalho e renda. O evento será realizado no
Centro Público de Trabalho e Renda (Rua Artur de

Queirós, 720, Bairro Casa Branca) neste sábado, a partir
das 8h, e contará com painéis da CredABC, Unisol e

Ministério do Trabalho, entre outros.
Mais informações 4433-0490.

capital de giro na oficina
mecânica da qual são sócios.

“O banco me ajuda a
pagar fornecedores e honrar
todos os meus compromissos”,
explicou Rosa.

O casal também usa o
banco para trocar cheques
pré-datados. “Nos bancos
tradicionais eles cobram ju-
ros de mais de 5%, além de
uma taxa de borderô e outros
R$ 20,00 ou R$ 40,00, de-
pendendo do valor do che-
que. No Banco do Povo pago
apenas juros de 3,9%”, co-
mentou.

Além disso, ela disse que
o dinheiro sai no mesmo dia.
“O Banco do Povo faz muito
bem para a nossa oficina”,
concluiu.

Banco do Povo
Crédito Solidário

Av. Artur de Queirós,
680, Casa Branca,

Santo André
Fones 4437-1366

e 4979-5219

Serviço


